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APRESENTAÇÃO

A ciência econômica é marcada pelo estudo do funcionamento dos mercados, 
determinação das taxas de juros, câmbio, entre diversos outros aspectos que são 
relacionados aos aspectos gerais macroeconômicos e microeconômicos. Contudo, 
o estudo das ciências econômicas possui um forte caráter multidisciplinar, o que 
potencializa o impacto dos estudos econômicos na sociedade. 

É fundamental compreender como os agentes se organizam economicamente 
e, de maneira constante, buscar aprimorar a qualidade de vida das pessoas. O estudo 
da economia tem como finalidade principal aumentar o bem-estar da sociedade, 
contudo, trata-se de um processo complexo que envolve uma série de fatores.

Dessa forma, a multidisciplinaridade tem muito a oferecer para o desenvolvimento 
da ciência e, consequentemente, para o entendimento das relações econômicas 
entre os seres humanos. Nesse sentido, no e-book “A economia numa Perspectiva 
Interdisciplinar”, apresenta-se artigos que contribuem para o estudo das ciências 
econômicas sob o enfoque multidisciplinar, abordando importantes temas sobre as 
atuais relações econômicas entre os agentes.

A complexidade dos agentes econômicos impossibilita a reprodução e o 
entendimento das relações econômicas por meio de uma ciência exata. Nesse sentido, 
a economia é estudada como uma ciência social, que deve ser constantemente 
testada e mensurada, a fim de se aprimorar o modo de organização social. 

A organização deste livro não está pautada sob um critério único, dado a 
diversidade de temas e métodos que são apresentados. Neste livro, o leitor poderá 
contemplar 35 capítulos que debatem a economia numa perspectiva interdisciplinar. 
Os trabalhos abrangem diversas temáticas, como o desenvolvimento econômico sob 
o enfoque regional e territorial, a fim de mostrar a importância do espaço e da região 
nos estudos econômicos. Questões relacionados ao comportamento do consumidor 
nos tempos atuais também podem ser apreciadas. Importantes conceitos sobre 
uma a Economia Solidária, que se trata de uma temática de estudo em constante 
evolução no Brasil e possibilita o desenvolvimento de formas alternativas de geração 
de emprego e renda, principalmente para pessoas de baixa renda. Além disso, 
diversos outros textos discutem questões pertinentes no atual contexto econômico.

Neste livro também se encontram trabalhos sobre diversas regiões e estados 
brasileiros, evidenciando que, além de uma grande diversidade em relação aos temas 
e métodos, a ciência econômica sob caráter interdisciplinar está sendo investigada 
em todo território nacional e contribui com todas regiões do Brasil. Dessa forma, o 
leitor poderá contemplar estudos de pesquisadores de todo o país, de Universidades 
Estaduais, Federais, centros e instituto de pesquisa, entre outras importantes 
entidades contribuintes à ciência nacional.

Por fim, desejo que o leitor desfrute dos artigos apresentados nesta edição, 
ressaltando a importância do estudo das ciências econômicas sob caráter 



interdisciplinar. Certamente, este livro dará suporte aos leitores para a compreensão 
da importância do estudo da economia e suas áreas correlatas.

Luan Vinicius Bernardelli,
Doutorando em Teoria Econômica pelo PCE/UEM
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CAPÍTULO 32

OS APARATOS INFOTELECOMUNICACIONAIS E A 
DISSEMINAÇÃO DA INFORMAÇÃO IDEOLÓGICA NO 

PROCESSO DE SOCIALIZAÇÃO

Edvaldo Carvalho Alves
Doutor em Ciências Sociais e Professor do 

Programa de Pós-graduação em Ciência da 
Informação (PPGCI) da Universidade Federal da 

Paraíba (UFPB). edvaldocalves@gmail.com

Fellipe Sá Brasileiro
Doutor em Ciência da Informação e Professor do 

Programa de Pós-Graduação em Comunicação 
(PPGC) da Universidade Federal da Paraíba 

(UFPB). fellipesa@hotmail.com

 Edilson Targino de Melo Filho
Bibliotecário-Documentalista do Instituto 

Federal de Educação Ciência e Tecnologia 
de Pernambuco e Doutorando em Ciência da 

Informação IBCT/UFRJ. edilsondmelo@gmail.
com1

RESUMO: Discute o processo de socialização 
na sociedade capitalista contemporânea a partir 
da emergência e consolidação dos aparatos 
infotelecomunicacionais2 como um de seus 
principais agentes. De natureza eminentemente 
bibliográfica, fundamenta-se no materialismo 
histórico e no método dialético, definindo 
socialização como ações de disseminação de 

1	   Este artigo foi originalmente apresentado no GT6 – Ética, Política e Epistemologia da Informação, VI Encontro 
Nacional da ULEPICC-Brasil-Brasília em 2016. Uma segunda versão do mesmo, enfocando o papel central da informa-
ção no processo de socialização, foi apresentada no XIII CINFORM-Salvador em 2017.

2	  Utilizamos aqui infotelecomunicações de acordo com Moraes (2000), para o qual o conceito de infotelecomu-
nicações sintetiza os prefixos dos três setores convergentes (informática, telecomunicações e comunicação), indicando 
a “conjugação de poderes estratégicos relacionados ao macrocampo multimídia”.

informações predominantemente ideológicas 
por meios das instituições sociais, cuja função 
é a (re)produção das condições subjetivas de 
“consentimentos”, necessárias e fundamentais 
ao funcionamento e preservação do modo 
de produção capitalista em sua fase atual de 
desenvolvimento contraditório. 
PALAVRAS-CHAVE: Socialização. 
Disseminação. Informação Ideológica. Aparatos 
Infotelecomunicacionais.

ABSTRACT: It discusses the process of 
socialization in contemporary capitalist society 
from the emergence and consolidation of 
infotelecomunicational apparatuses as one of 
its main agents. Of an eminently bibliographical 
nature, it is based on historical materialism and 
the dialectical method, defining socialization 
as actions of dissemination of predominantly 
ideological information by means of social 
institutions, whose function is (re) production 
of the subjective conditions of necessary 
“consents” and Fundamental to the functioning 
and preservation of the capitalist mode of 
production in its present phase of contradictory 
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development
KEYWORDS: Socialization. Dissemination. Ideological Information. 
Infotelecomunicacional apparatuses.

INTRODUÇÃO

Na fase atual do processo de desenvolvimento contraditório do capitalismo em 
que nos encontramos, denominado por Lukács, Mészáros (2016, 2009), Alves (2011, 
2013) de manipulatório, a reprodução das condições subjetivas de consentimento, 
naturalização/desistoricização do real constituem, mais do que nunca, uma 
necessidade primeira para o funcionamento e a manutenção/preservação do sistema. 
Este processo é realizado por meio do fenômeno da socialização, que opera através 
da disseminação de informações por meio das diversas instituições sociais. Nas 
sociedades cindidas em classes sociais possuidoras de interesses contraditórios 
inconciliáveis, a socialização opera na conformação dos modos de ser, pensar e 
sentir de acordo com os interesses, valores, crenças, sentimentos etc. da classe 
dominante e suas frações, uma vez que, como salientou Marx, as ideias da classe 
dominante são e precisam ser as ideias dominantes de uma determinada época 
histórica. Esta disseminação tem início ainda no processo de socialização primária, 
que acontece sob o domínio, hoje apenas relativo e não mais geral, da instituição 
família, uma vez que esta passa a competir com novos agentes (instituições), em 
especial os aparatos infotelecomunicacionais. 

Diante disto, este artigo tem como principal objetivo realizar uma reflexão sobre 
o lugar e a função dos aparatos infotelecomunicacionais no processo de socialização 
contemporâneo, tomando-os como instituições disseminadoras, fundamentalmente, 
de informação de natureza ideológica, sem esquecer que estes, dialeticamente, 
representam também espaços de materialização da luta de classes, tendo em 
vista que se configuram como “aparelhos ideológicos de informação”, no sentido 
althusseriano do termo.

Alicerçado em fontes de natureza bibliográficas se constitui, assim, 
em um trabalho de tipo eminentemente teórico, fundamentando-se teórico-
metodologicamente no materialismo histórico e no método dialético a este associado. 

O conteúdo aqui apresentado foi estruturado em duas seções: na primeira, 
apresenta-se o conceito de socialização, entendido como processo de disseminação 
de informações, especificando sua função principal, suas fases constitutivas e 
seus principais agentes; na segunda, definimos o que entendemos por informação 
ideológica e ressaltamos a centralidade dos aparatos infotelecomunicacionais no 
processo contemporâneo de socialização, demonstrando seu caráter de ubiquidade 
social.
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A SOCIALIZAÇÃO COMO PROCESSO DISSEMINADOR DE INFORMAÇÕES E A 
REPRODUÇÃO DAS CONDIÇÕES DE (RE)PRODUÇÃO SOCIAL

Se, segundo Althusser (2007), a condição última de toda produção é a 
reprodução do conjunto das condições necessárias à produção de uma realidade 
social, qual seria o macroprocesso social responsável por esta função? Quem seriam 
seus agentes? E como a informação se encontra presente neste?

Na literatura sociológica, este processo é o de socialização3. De acordo com 
Durkheim (2014), a socialização seria um processo social de aprendizagem, isto 
é, uma processo pedagógico/educativo, que objetiva a transmissão, para as novas 
gerações, do conjunto de normas, regras, valores, sentimentos, ideias e ideais 
comuns à média de uma determinada realidade social. Nas palavras do autor, a 
socialização seria a

[...] ação exercida, pelas gerações adultas, sobre as gerações que não se 
encontram ainda preparadas para a vida social: tem por objetivo suscitar e 
desenvolver, na criança, certo número de estados físicos, intelectuais e morais, 
reclamados pela sociedade política no seu conjunto, e pelo meio especial a que a 
criança, particularmente, se destine4 (DURKHEIM, 2014, p. 41).

Desta forma, o processo de socialização, na perspectiva durkheimiana, 
pode ser entendido como o principal instrumento de controle social e, assim, de 
manutenção da ordem e do status quo, uma vez que ele é o responsável pela 
internalização nos indivíduos dos modos de ser, pensar, sentir e perceber, ou seja, 
do conjunto de disposições sociais e visão social de mundo que fazem do indivíduo 
um ser socialmente identificável no contexto de uma formação social espacial e 
historicamente determinada.

Embora com apropriações distintas da obra de Durkheim, George Mead, Talcott 
Parsons, Erving Goffman, Peter Berger, Thomas Luckmann, entre outros, parecem 
ser tributários de algumas contribuições desse autor.  Em especial, os dois últimos 
trouxeram, possivelmente, as maiores contribuições para se entender a dinâmica do 
processo de socialização. 

Para Berger e Luckmann (1983), a socialização seria o processo por meio 
do qual o indivíduo, desde o primeiro momento em que pisa no palco da vida, vai 

3	  Apesar de já aparecer em um clássico como Durkheim, desdobrando-se em outros autores de 
grande envergadura, a exemplo de Berger, Luckman, Bourdieu, entre outros, a temática da socializa-
ção não tem sido objeto privilegiado de análise, principalmente no tocante a sua centralidade enquanto 
instrumento de controle social e, portanto, de (re) produção social na contemporaneidade. 

4	  Percebe-se que, nesta definição, já se encontra explicitado uma das características do pro-
cesso de socialização, seu caráter, simultaneamente, geral e particular. Além desta, o processo de 
socialização possuiria as seguintes características: a) nunca é total; b) é simultaneamente coercitivo e 
recursivo; c) é determinado pela posição de classe do indivíduo na estrutura social.
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aprendendo a ser um membro de uma sociedade particular, incorporando padrões 
sociais de conduta, ao mesmo tempo relativos à classe social na qual se encontra 
inserido e gerais ao contexto social mais amplo. Além desta explicitação do caráter, 
simultaneamente geral e particular, da socialização, estes autores propõem 
a separação do processo de socialização em dois momentos, o da socialização 
primária e o da socialização secundária. 

O primeiro momento, o da socialização primária, se definiria pela imersão do 
indivíduo ainda criança em um mundo social experienciado não como um universo 
possível entre muitos, mas como o único mundo existente e concebível, o mundo 
tout court. Essa imersão se processaria, segundo os autores, por meio de um 
conhecimento de base que serviria de referência para a objetivação do mundo 
exterior, possibilitando ordená-lo pela mediação da linguagem, bem como refletir 
e projetar ações passadas e futuras. Seria a incorporação deste saber de base na 
e com a aprendizagem primária da linguagem – oral e escrita – que constituiria 
o processo fundamental da socialização primária, uma vez que forjaria a posse 
subjetiva de um eu (self) e de um mundo exterior (BERGER; LUCKMANN, 1983)5.

O segundo momento, o da socialização secundária, que ocupa a maior parte da 
atenção dos autores e representa sua real contribuição ao debate, se desenvolveria 
a partir da interiorização de submundos institucionais especializados e/ou a 
aquisição de saberes específicos e de papéis direta ou indiretamente enraizados 
na divisão do trabalho. Estes saberes seriam espécies de maquinarias conceituais 
que compreenderiam um vocabulário e um programa formalizado, formando um 
verdadeiro universo simbólico associado a uma concepção/visão de mundo, que, 
ao contrário dos saberes de base da socialização primária, estariam definidos e 
constituídos em referência a um campo especializado de atividades, portanto, sendo 
adquiridos, principalmente, nas instituições escolares. 

Segundo os autores, a construção e permanência de uma coerência entre 
saberes de base e saberes especializados não estariam ligados a uma dinâmica 
única, isto é, não existiria uma linearidade necessária e/ou uma complementariedade 
entre estes dois tipos de saberes. Ao contrário, estas estariam submetidas a fatores 
condicionantes presentes nas histórias biográficas e na estrutura social onde esta 
se desenrola. Dito de outra forma, os padrões normativos incorporados por meio das 
instituições tradicionais da socialização primária, em especial a família, ao interagirem 
com os padrões normativos das instituições da socialização secundária, poderiam 
suscitar uma série de conflitos identitários, pois explicitariam lógicas de atuação 
e concepções/visões de mundo muito distintas. Desta forma, esta perspectiva nos 
permite apreender o processo de socialização também pelo viés da mudança social, 
principalmente da mudança nos padrões adquiridos na socialização primária, além 
de nos fazer perceber, também, o aspecto sempre não totalizador da socialização. 

5	  É importante ressaltar que, para Berger e Luckmann, o conjunto destes saberes básicos incor-
porados pelos indivíduos ainda crianças, dependerá, fundamentalmente, das relações familiares.
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No entanto, apesar das reflexões de Berger e Luckmann avançarem em relação 
à visão clássica do processo de socialização, esta traz em si algumas limitações, em 
especial duas que nos interessam aqui: 1) ao delimitar a socialização secundária 
apenas a um aprendizado especializado e/ou à imersão em um universo de símbolos 
vinculados, eminentemente, ao mundo do trabalho, não percebem a efetivação e 
o aumento da importância dos aparatos infotelecomunicacionais enquanto agentes 
do processo de socialização; 2) mesmo especificando as instituições sociais como 
agentes do processo de socialização e delimitando seus momentos constitutivos, os 
autores não pontuam qual seria seu substrato, ou seja, a informação.

Assim, partindo desta concepção e objetivando a superação dos limites acima 
ressaltados, propomos entender o fenômeno da socialização como um processo não 
linear, mas fundado na contradição, através do qual uma determinada sociedade, por 
meio do conjunto de suas instituições e dos papeis desempenhados pelos indivíduos 
que as constituem, transmitem informações (em especial ideológicas no caso das 
sociedades de classes) com o objetivo de internalizar e corporificar, nas novas 
gerações, o conjunto de regras, normas, valores, ideias, ideais, sentimentos, crenças, 
costumes etc. necessários e fundamentais para seu funcionamento, reprodução e 
conservação. Portanto, o processo de socialização, podemos dizer, constitui-se no 
principal mecanismo de controle social e, sendo assim, a luta em torno do controle da 
determinação dos conteúdos informacionais que serão disseminados através dele é 
uma das mais importantes e expressa, direta e indiretamente, a luta de classes entre 
capital e trabalho. Além disto, no momento histórico de desenvolvimento contraditório 
do capitalismo, onde a sociedade passa a ter uma ambiência da informação, as 
instituições tradicionais, em particular a família e a escola, perderam sua centralidade, 
passando a competir e dividir espaço com os aparatos infotelecomunicacionais, que 
aos poucos veem se tornando em agentes hegemônicos deste processo.

OS APARATOS INFOTELECOMUNICACIONAIS COMO AGENTES DO PROCESSO 
DE SOCIALIZAÇÃO E A DISSEMINAÇÃO DA INFORMAÇÃO IDEOLÓGICA

Torna-se necessário, antes de precisar o tipo de informação que os aparatos 
infotelecomunicacionais disseminam, predominantemente, enquanto agentes 
centrais do processo de socialização na sociedade capitalista contemporânea, 
ressaltar o que entendemos aqui por informação.

Há na literatura diversos conceitos para o termo informação, várias disciplinas 
científicas utilizam o conceito informação, destacamos Capurro e Hjorland (2007) 
para quem a informação possui uma “infame versatilidade”, ou seja, adquire 
aspectos de fonte e recepção, forma de controles, ou mesmo um estado cognitivo. 
Para Buckland (1991), a informação é “como ato de informar ou comunicar algo”, 
sendo classificada como um processo. Segundo Le Coadic (2004), “a informação é 
um conhecimento inscrito em forma escrita, oral ou audiovisual”, isto é, para o autor 
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a informação ganha um caráter material como “coisa, já que é possível tocá-la e 
medi-la”. Buckland (1991) relaciona a informação ao conhecimento, ambos como 
intangível sem forma direta de medição.

Entretanto, adotar-se-á o conceito de Gonzalez de Gomez (1990) para quem 
a informação é vista como uma possibilidade de realizar ações de informações 
em processos comunicacionais permitindo aos sujeitos compreender-se dentro de 
uma ordem normativa. Neste sentido, a análise das ações de informações permite 
compreender como os aparatos infotelecomunicacionais passam a ocupar um espaço 
cada vez maior no processo de socialização, espaço este que era monopolizado 
pelas instituições tradicionais (escola e família).

Para Alves (2016, p. 26), as ações de informação

[...] definem as regras em que se relacionam duas ou mais informações 
desenvolvendo valores cognitivos, aos quais os múltiplos estratos da informação 
seriam reorganizados conforme um fim, um interesse, orientando-se a um agir ou 
um fazer.

Neste sentido, configuram-se como um regime de informação no qual os 
aparatos infotelecomunicacionais geram ações sociais específicas, ou seja, 
processos disseminadores de informação, eminentemente, ideológica.

Mas o que seria informação ideológica? Para sabermos isto é necessário 
precisar o que estamos entendendo por ideologia. 

De todos os conceitos que constituem o campo das ciências sociais pode-se 
afirmar que o de ideologia é o campeão em significados possíveis. Esta riqueza 
semântica não se restringe apenas à forma como cada corrente teórica utiliza o 
termo, mas também, dentro de uma mesma corrente, como a marxista, é possível 
encontrar significados diferentes e até mesmo opostos para esta palavra, como 
afirma Löwy (2013, p. 15):

Nota-se que a confusão e ambivalência são quase completas, não apenas entre 
pensadores de diferentes correntes, mas no seio de uma só e mesma tradição 
teórica e no interior de uma só e mesma obra, considerada como um grande 
clássico da sociologia do conhecimento.

Apesar desse acúmulo histórico de significações, é possível, especialmente no 
interior da tradição marxista, apreender um núcleo duro do conceito, isto é, agarrar 
seu sentido hard, crítico e negativo6 que se constitui em instrumento fundamental 
para pensar e entender os processos contraditórios de construção, legitimação e 
manutenção da realidade social, em particular, a capitalista em sua fase atual.

A maioria das concepções teóricas atuais, que possuem o conceito de 

6	  É importante ressaltar que mesmo dentro da tradição marxista existe um sentido positivo para 
o conceito de ideologia, entendido, fundamentalmente, como um conjunto de valores, crenças, ideias, 
ideais etc. que definem e atribuem significados aos indivíduos e ao real. Para um melhor entendimento 
deste sentido do conceito de ideologia, ver Scheneider (2014).
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ideologia como parte de seu instrumental de trabalho, concorda que a palavra, em 
sua acepção moderna, teve origem no grupo de pensadores franceses do século 
XVIII aos quais fora confiado, pela Convenção de 1795, a fundação de um novo 
centro de pensamento revolucionário, que funcionaria no recém criado Institute de 
France. Foram os membros deste grupo que pela primeira vez receberam a acunha 
de ideólogos. O seu representante mais ilustre foi o filósofo francês Destutt de 
Tracy. Para este, a ideologia seria um ramo da ciência que teria como finalidade o 
estudo científico das ideias, entendendo-as como o resultado da interação entre o 
organismo vivo e a natureza. Alguns anos mais tarde, em polêmica com o conjunto 
destes autores, Napoleão irá denominá-los de “ideólogos”, concebendo-os como 
metafísicos abstratos, que tomavam a realidade pela(s) ideia(s) que se construíam 
sobre elas, portanto, de forma distorcida e ilusória. Este significado, de acordo Lowy 
(2013), se tornou corrente no cotidiano da primeira metade do século XIX, quando 
Marx irá apropriar-se dele e refundá-lo.

Para Marx, a ideologia é o fenômeno pelo qual as ideias e representações 
que os homens elaboram a respeito de suas realidades são tomadas como sendo o 
próprio real, ou seja, “os produtos das cabeças dos homens acabam por se impor a 
suas próprias cabeças” (MARX, 2010, p 38). É uma forma de conhecimento imediato 
das relações sociais que não vai além das aparências do real, portanto uma visão 
superficial, que faz com que tomemos como causas dos fenômenos os seus efeitos, 
por isso é uma visão invertida da realidade.7

[..] em toda ideologia, os homens e suas relações aparecem invertidos como numa 
câmara escura, tal fenômeno decorre de seu processo histórico de vida, do mesmo 
modo por que a inversão dos objetos na retina decorre de seu processo de vida 
diretamente físico (MARX, 2010, p 47).

Mas, como acontece essa inversão? Quais são os fatores que a possibilitam?  
Para Marx, o primeiro aspecto que possibilita o surgimento de uma 

pseudoconsciência é a divisão entre trabalho intelectual e trabalho manual, é a partir 
dessa divisão que a consciência pode pretender “representar realmente algo sem 
representar algo real”, ficando em condições de “entregar-se à criação da teoria, da 
filosofia, da teologia, da moral etc., ‘puras’” (MARX, 2010, p 35). O outro aspecto 
básico que possibilita o aparecimento da ideologia é a cisão da sociedade em classes 
sociais antagônicas e em contradição8.  Contradição esta que cria a necessidade por 
parte da classe dominante, para se manter no poder, de apresentar seus interesses 

7	   A causa dessa inversão é o próprio processo histórico de vida dos homens e não algum fator 
subjetivo, intrínseco e natural a estes.

8	  A história, segundo Marx, é um processo dialético onde o motor é contradição, não entre as 
formas de exteriorização e interiorização do espírito como pensava Hegel, mas entre os homens reais 
no seu processo de produção de sua vida material, isto é, entre as classes sociais, estas entendidas 
como formas específicas de relação entre os homens e o real.
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particulares como sendo interesses universais. 
Percebe-se, assim, que a principal função da ideologia é justamente fazer com 

que as pessoas não consigam enxergar e perceber as mediações e contradições 
que formam a realidade, que a percebam a partir, fundamentalmente, de sua 
pseudoconcreticidade, isto é, de sua aparência imediata, sem história, como um 
dado inexorável. Desta forma, a ideologia ao mascarar e velar opera uma justificação 
e legitimação do real.

Por conseguinte, a informação ideológica, tal qual aqui a entendemos, diz 
respeito a uma ação de informação em processos comunicacionais que, ao invés de 
possibilitar aos sujeitos compreender uma ordem normativa e, concomitantemente, 
compreender-se também em seu interior, nega-lhes isto, uma vez que opera uma 
reificação e fetichização desta ordem.

Precisados os conceitos, podemos pensar que as informações ideológicas, 
disseminadas através das diversas instituições sociais por meio do macroprocesso 
de socialização, se constituem, talvez, na principal força responsável pela 
reprodução das condições subjetivas de consentimento necessárias e fundamentais 
para reproduzir as relações de produção capitalistas. E que, em sua fase atual de 
desenvolvimento contraditório, os aparatos infotelecomunicacionais passaram a ser 
os agentes centrais deste processo. Tendo em vista que, segundo Moreira (2003, 
p.1207), 

Hoje, mais que nunca na história, os agentes privilegiados no processo de (re)
criação e difusão de valores, comportamentos, gostos, ideias, personagens 
virtuais e ficção [agentes do processo de socialização] são as grandes empresas 
transnacionais da mídia, da publicidade e do entretenimento [os aparatos 
infotelecomunicacionais]

Além de se constituírem em agentes centrais do processo de socialização, 
os aparatos infotelecomunicacionais adquirem uma presença ubíqua, suas ações 
são pervasivas e constantes, encontrando-se enraizados nos modos operandi de 
praticamente todas as outras instituições sociais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na fase atual de desenvolvimento contraditório do capitalismo, com a 
consolidação de uma cultura de massa, os aparatos infotelecomunicacionais 
passam cada vez mais a partilhar com a família e a escola uma responsabilidade 
pedagógica, isto é, se tornam agentes do macroprocesso de socialização. Aos 
poucos, estas duas instituições perdem seu poder na construção das identidades 
sociais e individuais dos sujeitos, sendo este poder, cada vez mais, transferido aos 
aparatos infotelecomunicacionais. 

Como consequência disto, as biografias individuais e coletivas contemporâneas 
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passam não mais a serem definidas e traçadas apenas a partir de experiências 
próximas no tempo e no espaço (transmitidas pelos agentes tradicionais), mas, 
ao contrário, se tornam permeáveis aos modelos e referências produzidos e 
vividos em contextos sociais longínquos e/ou virtuais apreendidos por meio do 
acesso ao conjunto de informações disseminadas cotidianamente pelos aparatos 
infotelecomunicacionais. Estas informações, uma vez que estes aparatos são, em 
sua maioria, empresas capitalistas, possuem uma natureza predominantemente 
ideológica, isto é, visam a (re)produção das condições subjetivas necessárias a (re)
produção das relações capitalistas de produção.

Diante disto, julgamos necessário pensar em uma questão de fundo, que nos 
parece ser fundamental para orientar as ações daqueles que desejam, sonham e 
atuam na construção de uma realidade para além da lógica da mercadoria: se existe 
clareza de que os aparatos infotelecomunicacionais se constituem hoje em agentes 
centrais do processo de socialização, como agir no sentido de contrabalancear o 
peso das informações ideológicas por eles disseminadas massivamente?  Talvez 
seja por meio da ocupação das brechas/buracos existentes nestes aparatos para a 
disseminação de informações contra ideológicas e, simultaneamente, a construção 
de novos espaços de produção e disseminação deste tipo de informação no contexto 
mais amplo da sociedade. 
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